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A N O M I A

Nómos é a convenção, o costume e a norma.

Anómos o seu avesso, como o torto surge qual antônimo do direito. Anormal e anômico cifram-se, então, num mesmo sentido. 

Anomia é instante de negação das leis. Traz consigo a instabilidade, mas na superfície. Subjacente acha-se a ausência de organização e de coordenação individual ou social, pelo desprezo normativo. O plano moral e o jurídico, assim desfuncionalizados, cruzam-se e fragmentam a conduta. Desvalor e desordem surgem presentes. 

O uso das palavras remonta aos teólogos quinhentistas ingleses. Émile Durkheim a  retoma e vulgariza (“La división du travail social”, liv. III, cap. I e “Le Suicide”, cap V).

O termo passou a correr. Interessou religiosos, sociólogos, políticos e juristas, que se uniram para entendê-lo, mais ou menos, como um estado patológico de extrema violação das leis, ao empuxo do individualismo ou do egoísmo, conducente à desmoralização e à desinstitucionalização (R. Merton e T. Parsons).

Não há anomia total

Na paz ou na guerra, a anomia total não existe. Mesmo a alienação guarda sua estética. Os libertários do século XIII (Amalrico de Bena) ou os anarquistas de ontem e de hoje (K. Marx, M. Stirner) não se afastam da necessidade de certa orgânica, ou ordem normativa. 

A sociedade jamais se mostrará, por inteiro, anômica, nem os grupos, nem as pessoas. Só a tendência desviante, o grau de contrariedade às leis, irrompe mais visível em momentos de crise. 

Impossível é dizer quando atingirá o nível excessivo, que leva à reação-remédio, arredante da desagregação absoluta. A medida da 
intolerabilidade se conhece a posteriori. Percebe-se, apenas, que há, sempre, um núcleo de regulamentação — ainda que pequena, incompleta e insegura — que não se deixa atingir, abstração feita à dessocialização que o envolve.

Resultado: tensão e conflito

Em tais movimentos vige a força a fraude e a facticidade (Neal e Retting). A ameaça e o constrangimento tornam-se comuns. O engodo e a malícia suplantam a competência. Evanui-se a razoável perspectiva de futuro e nada se pode planejar.

Rompe-se quase toda a solidariedade social, atingindo os liames interindividuais. Estabelece-se a tensão e o conflito.

A anomia, portanto, opera e funciona qual fator criminógeno, pela oscilação entre a desobediência tolerada e a impunidade ostensiva. O delito aflora, pois, como resposta esperada em face das estruturas sociais anormais. Solução que, sem culpa ou medo, se acentua na medida em que se abrem as oportunidades ilegítimas (R. Cloward e L. Ohlin). 

O esquema desenhado, a toda luz, exsurge teórico, simples arquétipo, no sentido corrente. Como conhecimento especulativo e abstrato encontra-se sujeito a invalidar-se, no primeiro impacto com a realidade cotidiana. A experiência é que conta. Rosseau já nos fez notar que Esparta deixou dormir suas leis, por um tempo.
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